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FESTA DO BOM JESUS
A 56ª Festa do Bom Jesus da Ilha Diana, na área continental de Santos será realizada no próximo sábado (7)

e domingo (8), a partir das 10h, com comidas típicas, doces, artesanato e apresentações artísticas. No
domingo (8), haverá missa e procissão de barcos, às 11h.

Os convites para a tainha – servida com farofa, arroz e molho - custam R$ 40,00 para duas pessoas, com
uma caneca de brinde. Eles podem ser adquiridos na Catedral de Santos (Praça José Bonifácio) e na Igreja

Nossa Senhora das Graças em Vicente de Carvalho (Rua Padre Anchieta, 107).
A travessia, gratuita, para a área continental poderá ser feita de lancha, com saída do atracadouro atrás do

prédio da Alfândega, de meia em meia hora.
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O Guarujá Convention &
Visitors Bureau resolveu arrega-
çar as mangas para mostrar ao
empresariado local que em fun-
ção de fatores diversos, especial-
mente com a exploração da ca-
mada do pré-sal, um novo perfil
de turismo começa a se desenhar
para a região. Para isso, convi-
dou Eduardo Sanovicz (foto), di-
retor da Reed
A l c â n t a r a
Machado, que
veio proferir
palestra a um
grupo de in-
vestidores da
cidade e pro-
por a defini-
ção de um
novo modelo
de atividade turística em
Guarujá, cidade que ao longo
dos anos  tem se caracterizado
exclusivamente como grande
centro de lazer no verão. O ex-
presidente da Embratur entende
que as mudanças acontecerão
em função do binômio eventos e
negócios, com profundas altera-
ções nas relações de consumo.

A exploração de petróleo no
pré-sal, em sua ótica, deverá atra-
ir para a região um novo perfil de
consumidor, muito mais exigen-
te. A partir daí é que a cidade
deverá definir o tipo de investi-
mento necessário para atender a
essa demanda, mas o represen-
tante da Reed Alcântara Macha-
do ponderou que haverá neces-
sidade de melhores equipamen-
tos, porque o padrão de exigên-
cia também deverá crescer. Esse
volume de investimentos será ele-
mento fundamental no desenvol-
vimento e mudanças no processo
que Guarujá, por meio de seu
Convention & Visitors Bureau,
começa a incentivar.

O incremento do setor de even-
tos deverá igualmente produzir
um novo tipo de receptivo, uma
deficiência notada em toda a re-
gião. Um centro de convenções
também tem papel importante
no processo, segundo Sanovicz.
Quanto a isso, Ricardo Roman
Jr., presidente do Guarujá
Convention & Visitors Bureau,
garantiu que o assunto está sen-
do considerado pela entidade e
autoridades ligadas à adminis-
tração local. Nunca é demais
lembrar que em termos de oferta
de leitos Guarujá está acima da
média das demais cidades lito-
râneas. Sua disponibilidade,
segundo Ricardo Roman Jr., é
de 9 mil leitos.

Incentivo
O Convention & Visitors

Bureau de Guarujá lançou no
início da semana um carnê de
descontos em diversos restauran-
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tes, cafeterias e cinema da cida-
de associados à entidade. Os des-
contos são de 5%, 10%, 20%  e
até 50% (cinema no Ferry Boat
Plaza Shopping). A iniciativa
não é novidade, mas sempre agra-
da a quem está na cidade.

Gastando muito
Os brasileiros que viajaram

gastaram no exterior, em ju-
nho, mais
de 7 bilhões
de dólares.
O gasto
pode ser
considera-
do excessi-
vo, porém é
p r e c i s o
considerar
que isso

ocorreu em função de nossa
economia está vivendo dias me-
lhores. Não é à toa que a cada
dia aumenta o volume de em-
presas aéreas operando no
país, que partem daqui com
seus aviões quase sempre
lotados.

Bola da vez
O mercado brasileiro de tu-

rismo começa a chamar a aten-
ção do capital estrangeiro. Não
foi por acaso que a Carlyle ad-
quiriu boa parte do controle
acionário da CVC, a maior ope-
radora brasileira especializada
em turismo de massa. Segundo se
comenta nos bastidores do turis-
mo, outras operadoras brasilei-
ras poderão receber reforço de
capital de fora.

Cruzeiros
O Porto do Rio de Janeiro

espera receber na próxima tem-
porada de cruzeiros marítimos,
que começa em outubro, cerca
de 500 mil turistas, com um
acréscimo de 7% em relação ao
período 2009/2010. Santos, se
tudo ocorrer de acordo com as
previsões, deverá superar em
muito os números do porto ca-
rioca, o segundo do país. A
previsão para Santos supera
os 800 mil passageiros passan-
do pelo terminal do Concais.

Em Brasília
O Santos e Região

Convention & Visitors Bureau
(SRC&VB) participará, na
próxima quinta-feira (5) do
encontro do trade turístico: o
Centro-Oeste Tur, em Brasília. A
presença nestas feiras é uma
ferramenta à divulgação e
promoção da Baixada Santista
como destino. Durante o evento
o Convention Bureau destacará
as nove cidades que formam a
região e a estrutura receptiva
disponível para os visitantes.

omum vermos em filmes e
novelas todo o glamour
de uma viagem de trem.
Ver paisagens históricas

e naturais no Brasil ainda é possí-
vel com o turismo ferroviário. O
trem turístico difere do comum,
pois são vagões de classe inter-
mediária, com serviço de bordo,
alimentação e guia turístico,
normalmente com capacidade de
mais de mil passageiros conforta-
velmente acomodados em vagões.

Uma empresa especializada na
área possui pacotes para viagens
com os principais equipamentos
ferroviários: o Great Brazil Express,
o primeiro trem de luxo do Brasil;
Trem do Pantanal, em Mato Grosso
do Sul; o Trem das Montanhas
Capixabas, no Espírito Santo; e o
tradicional passeio de trem pela
Serra do Mar do Paraná.

Serra do Mar
O Trem da Serra do Mar, em

Curitiba, percorre a capital e parte
rumo ao litoral do Estado. No pas-
seio, o primeiro grande atrativo é
a ponte São João, onde os turis-
tas atravessam 55 metros de tri-
lhos suspensos com uma paisa-
gem inesquecível. Logo em se-
guida, o trem passa pelo Viaduto
do Carvalho, um contorno sobre
uma montanha onde o turista ga-
nha melhor visão da Serra do Mar
e a sensação de estar sobrevoan-
do o paraíso.

Seguindo o roteiro, a vista se
abre para o melhor da Mata Atlân-
tica do Paraná, que preserva uma
das partes mais intocadas da mata
em todo o País. É possível também

Luxo, conforto e lazer são realidade com

viagens feitas via trem. No Brasil, há

muitas opções de turismo ferroviário

Um novo perfil
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observar melhor o Parque Esta-
dual do Marumbi, que guarda as
montanhas mais altas do Estado.
O desembarque acontece na pe-
quena cidade de Morretes, uma
das mais belas e antigas do litoral.

O trem finaliza a viagem em Cu-
ritiba, com parada na ida para conhe-
cer o Museu Oscar Niemeyer, e o
Jardim Botânico, por exemplo. São
aproximadamente três horas de via-
gem. Ida e volta custa cerca de R$100
para adulto e R$81 para crianças.

Trem de luxo
Ainda no Paraná, é possível

conhecer o primeiro e único trem
de luxo do Brasil, o Great Brazil
Express, com todo charme e gla-
mour da época de ouro das via-
gens sobre trilhos. O trem de xuxo
promove uma nostálgica viagem
passando por Curitiba, Morretes,
(cidade fundada em 1721, no meio
da Serra do Mar paranaense),
Piraquara (região metropolitana
de Curitiba), Ponta Grossa (em um
contraste do antigo com o
moderno) e Cascavel (no centro
histórico de Castro), com parada no
Memorial da Imigração Holandesa.
A viagem com conforto e sofistica-
ção custa R$ 470 por adulto, e R$
329 por criança. O passeio dura o
dia todo, das 9 da manhã às cinco

da tarde.
Nas montanhas
Saindo do sul do Brasil, no

Espírito Santo, há o Trem das
Montanhas, que passa pelas cida-
des de Viana, parte da região metro-
politana de Vitória,  município que
faz parte da Rota do Mar e das
Montanhas, junto com Vitória, Do-
mingos Martins, a 42 quilômetros
da capital. Marechal Floriano, a ci-
dade das Orquídeas, localizada na
região das montanhas capixabas,
que possui clima agradável com
cachoeiras. O trem passa pela cida-
de de Araguaya e Venda Nova do
Imigrante. Tornou-se o portal de
entrada da região de montanhas. A
viagem para desbravar o Pantanal
sobre trilhos fica em R$121 por adul-
to e R$56 por criança.

Pantanal
Na região Centro-Oeste, o trem

do Pantanal parte de Campo Gran-
de rumo à cidade de Miranda, des-
tino final do trajeto. São aproxima-
damente sete horas percorrendo

dezenas de pontos históricos da
região pantaneira. Os vagões
percorrem o corredor turístico
natural, em cidades como Aqui-
dauana, com parada para almoço
na cidade. O passeio continua na
cidade de Miranda, uma das mais
antigas do Mato Grosso do Sul. A
passagem de ida e volta custa R$172
por adulto e R$ 104 por criança.

Empresas
A comodidade não fica só na

viagem. Com a tecnologia é possível
realizar atendimento e reservas
online, integração com o Google
Maps para o viajante saber com
exatidão os roteiros oferecidos e
opção para o usuário montar o seu
pacote. Com todo o conforto, o
valor do mesmo pode chegar em até
R$1.000, podendo descansar em
um hotel da cidade. Informações
www.serraverdeexpress.com.br ou
www.amantesdaferrovia.com.br.
Telefone (11)2093-1445.
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